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Ute n siiios c m ge ral p a ra o 

l ar. A r tig o s f i no s po ro 

ado rnos e p rese n tes. 

"UICICL{TAS E MOTOS 
Bi c i c le t as p er a hom e ns , 
!>enh orCJs e crio nc os . M ot o­
< cle tas dos mab · a fa mo d c s 
m a rcas. 

MdVEIS 

MALAS E CONFECCÕES 
Mo las finas por o viag e ns, 
ro up as es p or t ivos para 
cava lhe ir o s, ar t i go s poro 
e sporte . 

/vi á veis d e q ua lidad e pa ra 
sola d e jan tar , do rm itó rio, 
liv ing , e tc . Móv eis d e a ço 
poro coz inha . 

BRINQUEDOS 
Boneco s de todos o s t ipo s, 
brinqu e do s de corda , carri ­
nhos, ve locípedes e um mun ­
do encantado de novidades . 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade ... 

•.. e faça uma 
boa compra! 

TUDO PARA VOCÊ E PARn SEU LnR 
Ali NA 24 OE MAIO ESO. O. JOSÉ OE BARROS 

A r tig os paro 
c açados e pes ca ­
r ias - cut e lari a 
e f erragens 

CINE-FOTO 
Câm e ra s poro fotograf ia 
e cin e ma - Proj e tor es 
- Laborotór i o ­
Ópt ic a e Fi lmoteca . 

DISCOS 

Rád ios , rod io fõ n ,o s, televi­
sã o, mciq uin os d e lavar , d e 
co sturar e de escre ver , 
encerad e iras , etc . 

As m el hor es gra vaçõ es 
n aci ona is e e s tron-
9 ei ras . Grande 
var ie dade e m 
d isc o s long - p l ay . 
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PARA AMADORES E PROFISSIONAIS t 

• TROCA E VENDA • • 
Aproveite esta oportun 'dade com a rapidez de 

um " flash" : troque sua máqui na velho por uma 

novinha em fôlho I E considere a vanl ·agem extra 

que a FOTOPTICA lhe ofer ece : V. vai esc olher 

sua nova máquina fotográfica no modêlo e 
marca de sua preferência! 

VEJA NOSSAS VITRINAS •.. 
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Faça um bom negócio ... 

e tire melhores fotos! 
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BRAUN HOBBY 
O FLASH ELETRONICO DE 

MAIOR ACEITAÇÃO MUNDIAL 

* 
Temos para pronta entrega apare-
lhos e extensões com refletores com 

cabo de 5 metros. 

* 
Serviço completo de peças 

e assistência técnica. 

* 

RUA SAO BENTO , 286 
TELS.: 32-5882 - 43 - 4436 
SAO PAUL O 

MUSICAS ePI ANOS 
RADIOS • DISCOS 
INSTR UMENTO S 
PAPEL.4R/,f 
REFRIGERADORES 

LARGO DA MI SERICORDIA, 36 • FONES 32-0303 - 33-6510 • CX. POSTAL 348 • S. PAULO 
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A casa que oferece o maior sortimento em artigos foto e cinematográficos em geral. 

CAMARAS E ACESSóRIOS 

Filmes - Papéis - Projetores e Ampliadores. 
Binóculos - Microscópios e Serviços completos de 

ó TI C A 

Moderníssimo Laboratório para revelações de filmes, ampliações esmeradas e 
artísticas . Revelações de. filmes cinematográficos. 

Fabricação própria de lentes. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI, 44 - FONES: 32-9197 e 34-7582 - SÃO PAULO 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr.$12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis , Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/53 Cr .$ 44.850.666,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 449.731.283,80 
PRESIDENTE 

Antonio Prado Junior 

MATRIZ NO RIO DE JANEmo 

Av. Rio Branco ; 137 - Edifício Guinle - End . Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3161 a 32-3165 

J. J . . Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

. 
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FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.• 839 DE 14-11-19 50 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistlca e técnica me ­
diante palestras, seminãrios, expo ­
•ições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos . 

* 
Laboratório e Studio para aprendi ­
zagem e aperfeiçoamento . 

• 
Sala de leitura e blbliotéca espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensal• 
entre os &ócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nac-ionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS : 

FotogTáflco 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
C.:r.$ 

Joia de admissão . 201.l,00 

:VIensalidacJe . . . . . . 40 ,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria .. . , . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (rece bida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600,00 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do des con to de 50%. 

REVIS T .LI. "FOTO C I N E BOLETIM•· MENSAL 

S~DE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 

-------------------------------------------• 



(Reg. n.o 254) 

* 
Dir etor Responsável: 

Dr. Ed uardo Salvatore 

• 
Correspondentes no 

Estrangeiro: 

Alvaro So l 

Argentina 

l\Iariu s Guillard 

Lion, França 

Domenico C. Di Vletrl 

Roma, Itália 

Ray l\liess 

\.Visconsin, EE. Unidos 

Geo1·ges Avra111escn 

Arad, Rumania 

• 
Redação e Administração: 

lt. S. Bento, 357 - t. 0 andar 

S. PAULO - BRASIL 

PUBLICIDADE 

a ca rgo de 

SIEGFRIED KEGLER 
(PUBLICIDADE A-Z) 

Rua Bartoloineu Pais, 237 

(Brooklin Paulista) 

S. PAULO 
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16 
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ATIVIDADES FOTOGRAFICAS NO PAfS - O BANDEIRANTE NO 
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SALõES - VARIAS. 
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óRGAO OFICIAI, DO FO'l'O-CINE C"J,UBE BANDEIHAN'.rE. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita de todo e qualquer aficionaclo da arte fotográfica, assim como 
responderá pelos seus Departamentos, a qua lqu er consulta que lhe 
fôr dirigida quanto ás suas atividades ou sôbre a prática de fotografia 
e cinematografia amadorista. Outrosim, recebe, sem compromisso, 
colaboração para o seu Boletim sendo que as opiniõe s exp e ndidas em 
artigos assinados, correrão se n1pr e IlOr co nta de seus autores. 
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FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, 
Fone 32-0937 , S. Paulo , Bra sil . 
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SOCORRO MECÂNICO 

vantagens 
sócios! 

tornand muito dinhc1ro o-se s · com 
EstJJdo de s· oc10 do Autom· ,5•u carro 
dad ao Paulo ove Club do 

~~ e paga V S • com a mod 
/ multiplicad' · · receber.; . eS
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a anu,. a a 1m muitas 
muitas portanc1a d" vezei 

vantage ispcndod ns que Ih• ª · pelas 
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CAMPINA Fone: 2-5682 Fe1Jo, 21:> 

S · S . . era instalado b re.vemente. 
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DE _SÃO PAULO 
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Já foi dito algures que o "SALAO DE SÃO PAULO" não é apenas 

mais um salão ... 

É conhecida a inquietude que caracteriza os afeiçoados "bandeiran­

tes", os quais, buscando sempre não se repetirem nem se estiolarem na 

repetição de formulas acadêmicas, se situam hoje na primeira linha 

daqueles que procuram atingir a verdadeira fotografia-arte, isto é, a 

fotografia meio de interpretação e expressão pessoal do artista, segundo 

o seu modo particular de vêr e de sentir , e não a mera reproduç ão ou 

repre sentação das cousa s, em que peze a ótima apresentação e perfeição 

técnica. 

De ano para ano o Salão p aulistano tem sido o marco demonstra­

tivo dos esforços dos mais reputados artistas-fotógrafos do país e do 

estrangeiro na libertação de si próprios atravéz dos múltiplos processos 

dêsse extraordinário meio de expressão que é a fotografia. 

Por isto mesmo, a já tradicional e afamada exposição anual do 

Foto-Cine Clube Bandeirante apresenta , todos os anos, um novo aspecto , 

um salão diferente, mais elevado, mais apurado. Neles sempre há o 

que vêr e aprender , numa demon stração cabal de que a fotografia, como 

qualquer outra arte, não estaciona, mas está sempre em contínua evo­

lução neste cadinho admirável de idéias e aspirações que é o espiritd 

humano. 

O Foto-Cine Clube Bandeirante está agóra preparando, para outu­

bro próximo , o 14.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo. 

O que nos mostrará ele ? 

Junh o-Julh o, 1955 

-9 -



As Possibilidades 

Artísticas da F etografia 

Transcrito de "PHOTORAMA " 

Fotos pela autor a 
Marta Hoepffn er 

Comumente me perguntam como foi 

que eu vim a me dedicar à fotografia. 

Foi na Escola de Belas Artes de Franc­

fort , onde eu estudava pintura e artes 

gráficas publicitárias, sob a direção do 

Prof. Willi Baumeister que eu fiz as mi­

nhas primeiras fotografias . Além das 

fotomontagens necessárias aos nossos 

cartazes e anúncios , eu fazia também 

alguns retratos dos meus colegas e 

descobri , assim, em mim, uma predile ­

ção pelo aparêlho fotográfico. 

Eu não renunciei, entretanto, à pin ­

tura e talvez tenha sido porisso que eu 

ràpidamente descobri o valor da foto­

grafia. Conhecendo tôdas as técnicas 

gráficas, gravura, água forte, litogra­

fia, etc ., jamais fui tentada de procurar 
na fotografia os efeitos da pintura; ao 

contrário, isso me incitou a conhecer 

tanto quanto possível, as técnicas es­

pecificamente fotográficas a fim de 

• 

''Jo, ·e m clea n 1e da 110 1·1a" 



2 - Comp os i('fi.O co 1n esc ultura de At'c hip e nko 

( no fun do, lu z i ncid e nt e sú brt> ca rto lin a c 111·, ·n). 

tornar possível - como escreveu o 

Prof. Willi Baumeister no prefácio do 

meu livro "Ausdruck und Gestaltung" 

- "utiliza r a fotografia como ar te, com 

uma concepção pessoal e um emprêgo 

dos processos técnicos, cheio de fan­

tazia". 

Muitas vêzes Já se demonstrou que 

a fotografia pode ser uma ar te. Em 

qualquer caso, uma fotografia artística 

vale sempre mais do que um mau qua­

dro. Em relação à pintura, a fotografia 

é muitas vêzes tratada como uma 

irmã pobre. Isto não deixa de ter apli­

cação quando certas fotografias têm 

a pretensão de "fazer como a pintura", 

o que é tão falso como a pintura que 

"parece uma {o '.ografia". 

A fotografia artística - é inconstes­

tável - está submetida e:n muitos pon-

3 - Fotog 1·a111a 

Ios, às mesmas condições que a pintu­

ra e as a rtes gráficas. Como o artista 

gráfico, o fotógrafo não deve trabalhar 

sôbre uma fôlha de papel limitada por 

quatro margens, o que supõe uma cer­

ta soma de conhecimentos de composi­

ção, de visão criadora e de ima­

ginação? Sàmente que o fotógrafo deve 

resolve r êsse problema po r meios pu­

ramente fotográficos, o que exige o co­

nh ecimento das diferentes técnicas. 

Ã trans_çosição da realidade plástica 

r::ara a superfície plana do papel, e a 

das côres para preto e branco, deve 

.s: r feita segundo as regras da arte. O 

qu e tem beleza para os olhos do ar­

tista gráfico tem também para os do 

fotógrafo, p. ex., a repetição ritimada de 

uma forma pequena no interior de ou­

tra forma maior: depósitos de feno, 

11 ·-



:; - Hetrato da artista (foto m ont agem) 

4 - Arquiteto (Sobreimpressão) 
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pequenos como pontos na paisagem; 

pequenos pinheiros vistos do alto; ou 

um conjunto irregular de cadeiras de 

praia. Também o vestido listado de 

uma cliente constitue um efeito grá­
fico (foto 1)-

Como o artista gráfico, o fotógrafo, 

bastante habituado a olhar as cousas 

com fins utilitários, deve aprender a 

olhá-las desinteressadamente. Superfí­

cie, ritmo, formas intermediárias, for­

mas de sombras, formas de luzes, tudo 

isso possue, em fotografia, uma vida 

própria: p . ex., a luz incidente do sol, 

recolhida sôbre um cartão branco, ser­

ve para a construção ritmica de uma 

superfície, numa natureza morta (fo­

to 2). 

As formas têm tanta importância 

quanto o conteudo . Imagens sobrecar­

regadas não são artísticas. Quanto 

mais as limitamos, maior será o efeito. 

O conhecimento das relações entre as 



nuances de cinza e branco, é igual­

mente importante para o fotógrafo. A 

visinhança de um branco puro com 

um leve cinzento é um prazer estético 

particularmente apreciado pelos japo­

neses. 

O fotógrafo dispõe de numerosos 

meios para exprimir suas concepções 

arstísticas . Assim como no cinema 

não se pede apenas teatro fotografado, 

mas um espetáculo puramente cinema­

tográfico e realizado fotogràficamente, 

também na fotografia se espera um 

trabalho executado por meios pura­

mente fotográficos, tais como, além dos 

processos comuns, a fotomontagem, o 

fotograma, a solarização, a inversão 

em negativo, etc . Pintores-fotógrafos 

como Moholy -Nagy, Man Ray, Max 

Ernst e outros, iá demonstraram todos 

os recursos. A fotografia não deve se 

limitar ao "real"; tanto quanto na pin­

tura e nas artes gráficas ela pode tam-

6 - D ese nh o pa ra tec idos ( to m m a io r ) 

bém penetrar no domínio do irreal, do 

espiritual, do fantástico. 

O fotograma é o meio mais livre de 

exprimir uma concepção artística. Êle 

pode ser feito com o auxílio de objetos 

sôbre uma fôlha de papel fotográfico 

ou de negativos sôbre papel que, pela 

ligação e ritmização de elementos cons­

trutivos, podem exprimir uma idéia de 

forma abstrata (foto 3). 

Obtem-se também formas novas im­

primindo ou ampliando dois negativos, 

um sôbre o outro. É o que se denomina 

"sobreimpressão " (foto 4). 

A fotomontagem , revelada por Max 

Ernst e Moholy-Nagy, permite realizar 

efeitos surrealistas pela reunião de di­

ferentes composições fotog ráficas (fo­

to 5). 

Podem-se criar outras possibilidades, 

praticando-se, propositalmente, certas 

falhas de manipulação, como a sôbre­

exposi ção e a super-revelação do ne-

8 - Pe1·f is ( in\' e l'são en1 neg-aU \'O) 
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7 - Nattu~eza inorta (to1n 1nenol') 

!) - , \ C'Scrilora (so lariza,:ão) 

gativo, com o emprêgo de papel extra­

duro, para atingir efeitos de contraste 

artístico, tais como o tom maior (hig 

key), ou "tom menor" (low key) (fotos 

6 e 7). 

O retoque químico pode também ser­

vir para fins artísticos, não para idea­

lizar, mas para condensar, suprimir o 

acessório e ressaltar o essencial. 

Cito ainda, como meios artísticos em 

fotografia, a inversão em negativo (fo­

to 8) e a solarizaç ã o (foto 9) total ou 

parcial, o que está longe de exgotar as 

possibilidades; lembro aqui, p. ex ., a 

"seqüência-flash" com luz estroboscó­
pica. 

Que ela crie ou imite, que esteja an­

corada no passado ou descreva os fe­

nômenos psíquicos da sua época, o 

espírito que se exprime por uma ima­

gem se manifestará menos pelo con­

teudo do que pela concepção. Como 

todo mistér artístico, a fotografia em 

todos os tempos recebeu ponderáveis 

impulsos das artes plásticas, mas ela 

raramente tem tomado como exemplo 

a pintura contemporânea, que eu acon­

selho instantemente. 

Quem se deixou penetrar pela lin­

guagem da fotografia saberá falá-la 

com eloqüência; não a utilizará ape­

nas para ilustrar situações verídi­

cas ou para descrições objetivas, mas 

também para dar corpo à idéias sur­

gidas em sua imaginação. 

Os cursos profissionais e particula­

res que tenho organizado, deram oca­

sião, tanto a meus alunos como a mim 

própria, de nos convencer das possibi­

lidades insuspeitadas da fotografia. 



"CORTIÇO" ,Jean Lecocq 



IMAGENS DO VELHO MUNDO 
Potos ele .JEAN 1,ECO( 'Q 

Indubitàvelmente as cinqüenta e 
uma fotografias de Jean Lecocq, expos­
tas sob o título genérico de "Imagens 
do velho mundo", revelam, mesmo an­
tes do técnico de visão experimentada, 
um temperamento dotado de fina sen­

sibilidade . 
É certo que das fotografias obtidas 

em quatro países não foge o autor de 

l?ubP ns Teixe ira Sc auon e - F.C .C.B. 

uma certa intenção de documentar, de 
transmitir o que viu. E, partindo dessa 
intensão apriorístico, explica-se fàcil­
mente a escolha de determinados te­
mas e assuntos que seriam inevitáveis. 

Porém essa intenção pré-dete rminada 
de documen tar em ab solu to desmerece 
o traba lho e muito ao contrário o valo­
riza, pois Jean Lecocq soube imprimir 

"O DI A f'OME('A" 



ao que viu um tratamento absoluta­
mente pessoa l. 

Existem vários tipos de documentá­
rios e é mistér que se separe o tipo 
exclusivamente jornalístico, de souve ­
nir ou de turista, despido de valor ar­
tístico, do documentário de alta classe 
do qual Cartier-Bresson, Capa, W erner 
Bischof, Bert Hardy ou Armin Haad são 
os lídimos representantes. 

Se na primeira categoria o problema 
se resume em mostrar a coisa como 
ela é. iá na segunda essa mesma coisa, 
essa mesma realidade é mostrada co-

"BRI C A BR AC" 

mo ela parece ser, ou então como ela 
pode ser individualmente. traços êsses 
eminentemente visíveis no gênero do­
cumentário pois é óbvio que a fotogra­
fia é uma linguagem pessoal. 

Fotografando a Europa deixou Le­
cocq de agir como um simples intér­
prete enquadrado nessa primeira cate­
goria. Suas produções de París pode­
riam muito bem vir com a rubrica de 
Masclet ou de Boubat, nada devendo 
ao explorador meticu loso da cida­
de que é Izis Bidermanas, podendo 
mesmo em algumas tomadas causar 



mveja a alguns componentes do nosso 
já conhecido Grupo dos XV. Se com 
Cais e nebli na , Ma nhã de sol. ou Plac e 
du Terlre não se realizou totalmente, iá 
com Clochards. Le Tire -Bouchon ou Le 
Ca roussel perpetuou aspectos inco­
muns que só um connaiseur arguto 
identificaria e saberia discernir. E den­
tro do tema París as variações podem 
ser as mais infinitas possíveis. Não 
importa que na cena exista o indefec­
tível casal de namorados, como em 
La vie en Rose , não importa que os 
pescadores do Sena, junto a Cité ou 
Pont Neuf iá tenham sido, centenas de 
vezes localizados e fotografados, não 
importa mesmo as eternas velhinhas 
de Anson ou de Bovis se tornem quase 
que um lugar comum no cenário pa­
risiense, como em Diz-que-diz-que. O 
que importa é que Jean Lecocq soube 
ver tudo isso a sua maneira e ainda 
wube nos transmitir uma dose bené­
fica de lirismo. 

" MOI NHO " 

Na parte da Bélgica, onde o autor se 
deixou empolgar pelo contra-luz, desta­
cariamos Ca stan heiras e Fôret de so ig­
nes . exibindo sua técnica em Contra ­
Sol. 

As fotografias de Portugal identifi­
cam-se desde logo pela sua luminosi­
dade quase que tropical. Mares ia. o 
Moinho de vento - com aspecto de 
table-top , - alfama e cortiço, Maria e 
Manoe l e, necessàriamente a Fonte do 
Rocio, são trabalhos de mérito valendo 
como um trailer de Lisboa cujo casario 
branco e acolhedor compõe admiràvel­
mente os segundos planos. 

Em síntese os trabalhos de Jean Le­
cocq, em seu conjunto, escapam a na­
tureza fria e impassível do documentá­
rio, em seu entendimento primário, pois 
sente-se através do mesmo não o prag­
mático duplicador de postais ou o cole­
cionador de affiches de agências Cook 
ou Exprinter, mas a presença ordena­
dora e personalíssima de um artista. 



Os 11d 1 // eca ques em 

Tran scrito de "PHOTO-CINEMA " 

Em nenhuma outra arte o "decalque" 
está tão difundido, se instalou com tan­
ta desenvoltura e é tão tolerado como 
na arte fotográfica. .. Que um músico 
escreva três notas que lembrem outra 
canção, que um escritor junte algumas 
palavras parecidas com aquelas em­
pregadas por outro escritor, e logo sur ­
ge a acusação: plagio! Discussões nos 
jornais, pedidos de tribunais de honra, 
arbitramentos pe las sociedades de au­
tores e, comumente, processos se ini­
ciam imediatamente, muitas vêzes con­
cluidos por severas indenizações! 

É surpreendente que em fotografia 
não acontece o mesmo, pois - é pre­
ciso dizê-lo - a maioria das imagens 
repetidas que encontramos constante­
mente, um pouco em todos os lugares, 
e que nós denominamos, por eufemis­
mo, de "decalques", não são mais nem 
menos do que plagias ... 

O que é, portanto, um "decalque" em 
fotografia? 

Na origem, é um assunto novo, inte­
ressante, comumente sentimental, sem­
pre fotogên ic o e ... geralmente não mui­
to difícil de executar. 

De sc obe rto por um fotógrafo capaz, 
imitado em seguida por bons técnicos 
sem imaginação, êle acaba entre a in­
sipidez, a ind'f- , 2nça e o enfado geral, 
mabilmente co p iado por todo o mun­
do ... É por isso que o assunto de um 
futuro "decalque" não apresenta nunca 

DANIEL M ASCLET 

HO p l'in1e il ·o que co1upa ro u a n1ulh er a unta 1·os a 

fo i 11111 flOe t ~1, o seg unclo foi un 1 in1bec iJ ... " 

Gé rarcl ele NE RVAL 

grandes dificuldades; caso contrário 
não seria possível copiá-lo fàci lmen te 
e o decalque jamais poderia se forma r. 
Eis aí de que maneira nascem, se de­
senvolvem, crescem e mo rrem os "de ­
calques". 

Um dia, um artista fotógrafo, ame ri­
cano, japones ou francês, etc., tem a 
idéia de fotografar, por exemp lo, uma 
fbr de nenufar, num açude... É uma 
idéia feliz, nova e realizada com felici­
dade no fogo da inspiração. A obra é 
bela, apreciada por sua beleza e origi­
nalidade : ela passa en tão aos salões, 
recebe prêmios nos concursos, é publi­
cada em revistas e catálogos, exposta 
nos foto-clubes ... 

No ano seguinte, dez ou do ze fotó­
grafos expõem, exibem e publicam 
uma vintena de nenufares... Dois ou 
três anos depois... Eh! quem não pos­
sue o seu pequeno estoque de nenufa­
fares, dois ou três anos depois? A obra 
rara se transformou em um tedioso 
"decalque" por culpa dos plagiarias, 
dos inúmeros copistas ... 

Continuaram a aparecer nenufares 
em todos os lugares, pelo mundo todo 
(às vêzes com ligeiras variantes, com 
uma ou duas rãs ... ) até o dia em que, 
tErminando por enfastiar, por sua repe­
tição, os membros dos juris, os visitan­
tes dos salões e os diretores de revis­
tas, elas são enfim ignominiosamente 
rejeitadas de todos os circuitos foto­
gráficos! 
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É o momento, ai de mim, quando ge­
ralmente começa a nascer um novo 
"decalque" ... 

É por isso que o estudo das ilustra­
ções de revistas fotográficas é bastante 
útil, pois permite evitar os "deca lque s 
involun tários ", consistentes em refazer 
de boa fé, tal ou qual imagem que se 

· acredita nova mas que na realidade já 
foi explorada. Êle permite conhecer o 
que jÓ foi feito (e bem feito ... ) e mostra 
claramente que repetir essa imagem 
não seria mais do que cair na cópia, 
na fabricação de "decalques"... Êste 
estudo deve, portanto, ser fonte de ins­
piração , não para recomeçar as mes­
mas imagens, mas para descobrir ou­
tras novas . 

Os "decalques", que constituem ge­
ralmente três quartas partes àos salões 
e concursos, são responsáveis, em 
grande parte, pelo tédio causado por 
tantas dessas exposições fotográficas 
e isto tanto mais que, paradoxalmente, 
êles são ~e hábito maravilhosamente 
executados com a mais impecável téc­
nica. Portanto, se revemos tão a miu­
de as mesmas imagens, não é porque 
(como pretendem, a guiza de desculpa, 
aquêles que as repetem sem cessar. .. ) 
"tudo já foi fotografado", mas ao con­
trário, porque, sem dúvida devido à lei 
do menor esfôrço, se fotografa de novo 
e sem cessar, as mesmas coisas- .. En­
quanto isso, como dizia Fernand Lot: 
"o mundo inteiro, o Universo, espera 
ser fotografado desde o átomo até as 
estrêlas ... " 

Existem, felizmente, assuntos que po­
dem ser renovados, por assim dizer, 
sem nunca acabar, sem jamais cair no 
"decalque": são aquêles muito simples 
e de grande fôrça de apêlo, chamados 
"universais" e que geralmente por si 
mesmos, são de uma variedade infini ­
ta, um dos quais, dos mais importantes, 
é o retrato... Pois, não existem dois ros­
tos que sejam exatamente iguais ou 
parecidos, assim como não existem 
duas fôlhas iguais em tôda a floresta ... 

Esperando prestar um serviço aos fo­
tógrafos indicando-lhes os assuntos 
"perigosos", creio ser útil enumerar 
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uma pequena relação de "decalques", 
em atenção aos artistas mais capricho­
sos, desejosos de sair dos caminhos 
já batidos... Eis aqui, portanto, alguns 
dos "deca lques" mais conhecidos, cui­
dadosamente escolhidos entre os mais 
usados (esta lista não está completa, é 
bem de ver): 

"Calvários da Bretanha - Velhos 
barbudos - cabeças de "arti stas" 
com cachimbos e boinas - mãos 
sôbre o teclado do piano - estradas 
em "S" - barcos encalhados, intitu­
lados "maré baixa" - os mesmos 
vistos através de redes - velhos ma­
rinheiros olhando "ao largo" - "bou­
quets" de rosas com três pétalas caí­
das - pescadores desembarcando 
sardinhas - tulipas sôbre fundo pre­
to - fios telegráficos (com andori­
nhas de preferência) - Mulheres 
nuas, transformadas em zebras -
Nús , posados sôbre pele de urso 
- camponezes guiando bois - va­
cas pastando - carneiros contra-luz 
- pescadores de linha - alpinistas 
nas geleiras - impressões de pés na 
areia - impressões de pneus na la­
ma - cestos cheios de óvos - óculos 
sôbre um livro aberto - moinhos de 
vento - espanholas (verdadeiras ou 
falsas) com mantilhas - galhos de 
árvores mortas - cisnes no lago -
motociclistas "em ação" - candela­
bros com velas (se a vela estiver 
apagada deve fumegar ... ) - pombos 
na Praça S. Marcos - e, naturalmen­
te, as nenufares ... as nenufares ... 
E existem ainda muitos outros, mui­

tos outros! 
Agora, o que pocie ser mais surpreen­

dente na história, é que todos êstes "de­
calques", todos êstes velhos assuntos 
impossíveis, usados, gastos até o fim ... 
você poderá, apesar disso, utilizá-los 
de novo (com conhecimento de causa, 
certamente), e renová-los - sim se­
nhor - dar-lhes uma nova juventude 
e mesmo produzir obras primas com 
êles, mas com uma condição muito 
difícil: 
TALENTO! 



"l)El'O IS 1),\ COl, H t<;l 'I\\" 

FOTOGRAFIA JAPONEZA 

O Japão é um dos países onde o amado­
rismo fotográfico está largamente difun­
dido, contando-se às dezenas as sociedades 
que os reunem , tôdas elas em grande 
atividade. 

Não é de admirar, portanto, que o 
Japão ocupe lugar de destaque no mundo 
artístico-fotográfico, e o Foto-cine Clube 
Bandeirante, cujo intercâmbio com as de­
mais entidades congêneres é dos mais in­
tensos, exibiu há pouco tempo, e.m sua 
sede social, uma magnífica coleção de fo­
tografias de autoria de amadores japone­
zes , coligida pela "All Japan Association 
of Photographic Societies". 

Demonstrando a apurada técnica e. a 
fina sensibilidade de que são dotados, a 
mostra despertou desusado interêsse en­
tre os afeiçoados paulist anos. 

Reproduzimos nestas páginas , alguns dos 
trabalhos expostos. 
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"JH!Sl<,SHO OE INVERSO" 'reikichi Okajima 



"LOTUS" 'fs un ejl \ 'agi 

"XA CARRUAGF.M" R ig i Uygaki 



BERTIOGA: 
Na pitoresca e encantadora vila de 

Bertioga, há duas horas de Santos, no 

litoral paulista, aliaram-se a natureza 

e o homem para erigir, entre o mar e a 

mata, uma das mais notáveis obras de 

assistência social que iá nos foi dado 
vêr: a Colônia de Férias "Ruy Fonseca" 
mantida pelo SESC, e com capacidade 

para abrigar cêrca de 600 pessoas. 

Tudo ali foi meticulosamente previs­

to para que os comerciários possam, 

com suas famílias, gozar do merecido 

descanço anual e retemperar as fôrçôs 

para a árdua luta de cada dia. 

Os confortáveis e acolhedores ban­

galôs, onde não faltam nem a geladei­

ra e a rêde, o moderníssimo refeitório, 

as enormes salas de estar e de jogos 

de salão com bar, cinema, etc., os .cam­

pos de esporte, a piscina infantil, o 

pronto socorro, a formosa igrejinha e, 

naturalmente , a praia e o mar ou a 

sombra fresca da mata logo atraz ... tu­

do dentro de uma organização verda­

deiramente primorosa, invejável, a que 

não faltam inclusivé os orientadores e 

gentís educadoras do SESC que acom­

panham cada turma, proporcionando­

lhes bonitos passeios, diversões, etc. 



A COLON IA DE FÊRIAS 
" RUY FO NSECA '' 

E tudo isso podem obter os comerciá­

rios, por uma quantia verdadeiramente 

irrisória! 

A convite do SESC, numerosa turma 

de associados do F. C. C. Bandeirante, 

esteve hospedada na Colônia de Férias 

"Ruy Fonseca" durante os dias 4 e 5 

de junho ultimo, colhendo os seus mais 

su:;iestivos aspectos, para uma exposi ­

ção fotográfica que será realizada opor­

tunamente pelo SESC. 

Não precisamos dizer que voltaram 

todos encantados com o que lhes foi 

dado vêr e confiantes em que, feliz­

mer:t:), ainda há em nossa terra quem 

trabalhe, sem demagogia nem espalha­

fato, para realizar efetivamente algo 

em benefício da coletividade. 

São realizações como esta que nos 

fazem crer e confiar no futuro da nossa 

Pátria e aqui rendemos as nossas ho­

menagens aos Diretores e funcionários 

do SESC que ergueram e mantêm a 

magnífica Colônia de Férias "Ruy Fon­

seca", realização da qual podemos nos 

orgulhar e que honra a cultura e a ca­

pacidade de realização brasileira. 

Nos flagrantes aos lados, alguns as­

pectos da colônia e da visita dos "ban­

deirantes". 



l ' 111 µ:1·11po d os "bande ir a nt es (lue cxc 111·sio 11a ra111 a Her·tiog ·n" 

1t º Ia Ião lnrnr na[ional ~e lrte f oto~rati[a ~e Jão ~aulo 
P1·os5,cg11em ativa111t. •11te os ()1·epnrativos para 

a 1·ealizaçfio, em 011t11b1·0 lll'Óxi m o vindouro, nos 

Milões da Galel'ia l'l' es tes )laia, elo 14. 0 8aliio 

l nte,·nacional ele .\1·te Votog 1·úfica de S . Paulo. 

l11ú111t•1·as juscri(.'Õ(•s de famosos a 1·t.i~tw;;.fo10-

p:1•,íi'icos de Y<írios J>aÍ!-:ieS j{l foran1 1•ecel>ida~, 

1 udo faz.e u do 1>re, ·e 1· <JUC o renomado ce I·tan1e 

1u·o1110,· it.lo anualuH.·11ü .. I>e lo Foto -cine Club e Ban· 

,h-ir'an1e assinala1·:í m ais 11111 cx I>1·essh·o êxito. 

O REGl:J,A~íl ,N' rO do Salão, molda-se nas 

rPg 1·as p;e,·ais dos Sa l fie1"i l11te1·nacionai5, reco111e11-

<ladns ll<'la Fecle1·n<,·üo l11te1·nacional de Arte Fo­

t ogTáfica (FIAP) <' p!'la l'hotogl'aphic Soei!'!~ · 

of . \merica (PSA), ~c·ndo, C'lll I·es11mo o sC'g uint f': 

1) cada COtlCOl'l'C'llh-' pode1 ·:cí in SCJ'('Vf'I' at(' ... 

ti ·abnlhos cnt cada secção : a) se(·(·ão ul>1·a11co <' 

p1·t.•to11 e h) secç."io "cf>1·"; 

2) os t,·abalho:-: podp1 ·:io ol.H?dt.>ct .. ,· a <111alq11e1· 

ff'nia 0 11 pt·ocesso, eo 11I exce('ão df" foto,:n·afias 

<'OI0l'idas a n1ão, <' de, ·f'l':io í<'r a dirnensüo n1í-

11i111a ele 2-1- ct~. no lado 111f'1101· C' 111:íxima dC' .JO 

cf:-.. 110 lado 1naiol' ; 

;}) OS t1•ahalho~ (]('\ ' f'l'<io Sf' I' (' ll\'Í éldOS fo(]o :,,; 

se n1 montag e m, i11c l11s i\' l' o:-: rios co n co rl' enf C's d<" 

8. Paulo. r\ 1110 11fa,l!e1u se ,·,í pr·ocf'dida pelo F. C. 

C. Bandeirante; 

..t) no , ·erso dC' cada tr·al>alho, d e ,·erão co n sta ,· 

o título da JotogTafia e o nome e e nd e r·ê('o do 

aut o ,·, d:.11·ame11le C'sc1·itos; 

.'"i) os conco1· 1·e11t.es devf'r<io IH'ee n c h e l' o bo­

le-tini de inscl'i<;flo e e nvi á- lo co m os trahnlhos 

t' a taxa de insc1·i<_:ão de CrS :i0 ,00, à sedC' do F. 

C. C. Bandeirante; 

G) a todos os co n cor ,·e nf es ser:.í co1n 11nicado 

o 1'C'Sultado da i-=f'l e('ão C' en\'iado o cat:í logo do 

~a lão e etiquetas dos 1r alrnl h os ad 1nitid os; 

7) O PRAZO P r\ RA IXSC'RI('õES E EN'l'RF.­

G ,\ nos 'J'RAUAl,HOS SERA ENCERRADO, JM­

PRETERiVRl,i\rnXTF., XO DIA 20 DE AGôS­

TO Jl. f. 

Os boletins de insc1·it·ão C' re,g-ulam('nto .já C'S· 

tão sendo clis trihuiclos, podendo ser so li citado!-., 

he111 co m o q11aiq11er o utr os esclarec hn e nt os, f1 

!-it'Cl'f'ta1·ia do P. C. C. Bandf'irante, rua A, ·anhan­

dan, :i1r,, S. Pau lo. 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante * 
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Resen~a ~as Princi~ais fttivi~a~cs Mensais ~o f. C. C. B. 

Duas magníficas excursões foram promovidas 
pelo Dept . Social, no mês de junho último: 

A primeira, nos dias 4 e 5, à Bertioga, aten­
dendo a convite do SESC, visitando os excur­
sionistas a extraordinária "Co lônia de Fér ias 
RUY FONSECA" ali mantida por aquela enti­
dade ,cujos funcionários foram pródigos em 
gentilezas pam com os excursionistas. 

Em notícia aparte damos maiores detalhes 
dessa excursão, sendo que os trabalhos obtidos 
durante o passeio, serão objeto de uma expo­
sição especial, a ser realizada oportunamente. 

- Outra excursão da s mais interessantes e 
instrutivas, foi realizada a 19 de junho, por es­
pe<.:ial concessão da Light & Power , cujas ins­
ta la ções da Usina Piratininga, Alto da Serra e 
Usina subte.cr.ânea de Cubatão (em construção) 
foram percorridas pelos "ba ndeirantes ". 

A propósith dessa exc ursão e elo que durante 
a mesma nos fqi dado observar, o escritor e con­
sóc io Sr. Leão Mac hado · pronunciará uma pa ," 
lestra, no próximo dia 11 de agôsto, na sede so ­
cial elo FCCB, sendo nessa ocasião inauguradã ' 
u exposição -das fotografias colhidas pelos asso­
c iados durante o passeio. 

Aos melhores trabalhos , a Light & Power con­
ferirá magníficos trofeus. 

FESTA .l l'X INA 

Revestiu-se ele grande êxito a festa junina 
promovida pelo Dept . Social, e que já se tornou 
trad icional aos associados e suas famílias. No 
próximo número dar e mos ampla reportagem 
sôbre a alegre reunião que teve lugar, na noite 
ele 25 ele junho, na be la Chácara "Rudge Ra­
mos", gentilmente cedida pel ,a Exma. Sra. Dep. 
Lauro Gomes. 

• 

SlsSSAO l' INEMOTOGRA ~' l {'A 

l\fais uma atraente sessão foi promovida pelo 
Dept. Cinematográfico, na noite ele 23 de junho , 
com a exibição de magníficos filmes experimen­
tais de l\lcLARE1 , WALT DISNEY e 

SE MIX A RI O DE FO'I'OGRAF IA 

P1-<Jsseguindo nesta interessante e útil práti­
ca, mais um seminário foi rea li zado ,a 16 de ju­
nho. Orientado pelo consócio Sr. Eduardo Ay­
rosa , despertou a reunião grande interêsse, ten­
cio sido debatidos oportunos problemas da arte 
e t éc nica fotográficas. 

CON C RSOS IN TE RNO S 

- Prosseguen1 coin o costumeiro entusias1no, os 
concursos internos programados para o corrente 
ano. 

' Em junho último, foram realizados mais dois , 
sendo o de branco e preto sôbre o tema: "Flo­
res e Frutos" e o diapositivos em côres sob o 
tema livre, ambos bastante co n corr idos . 

Para os próximos me es, o calendário dos con­

cursos internos é o seguinte: 

Mês 

julho 

agôsto 

setembro/ 

outubro 

novembro 

dezembro 

Br an co e Preto 

livre 

marinhas 

Côr 

formas 

XIV SALÃO INTERNACIONAL 

DE SÃO PAULO 

livre 

humor livre 

CU RSO DE FOTOG R AF I..\ - A lca nço u pl e no êx ito es ta no ,·a reali zação do FCC B, te nd o s id o 
in te ira tne n te pree n chi do o nún 1er o fi xa do pa ra a o rga niz ação da prhn e ir a turnl a . ·'o c ur so te ve 
início a G de j unh o e terá a d ur ação de 4 1neses, a brange nd o 16 a ul as, as quais es ta rão a car go 

~
1 

dos S 1·s. D r. A lfi o ~rl'o\'a to, 1)1 ·. A r1uand o :Xasc in1e nt o J, ·., Odil o n A1na do, Ed ua rd o Sa lt'a to re, 
t r_rufy K-u nj i e José Ya le n t i. No c li c hê, o Dr. A lfi o T ro va to e 1>ar te dos in teg ran tes da prim e il'a 

t nrni a, aq_ s.er :ln ic indo o c urso . 



1 
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 
COMPR OMISS O 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA , 2699 - Fone: 80-7201 

FRAQUEZA GERAL 
Depreuao, lmpotencla genital do homem e mulhar, Neurastenia, velhice precoce 
Prostatlte e falta de filhos.- Tratamento pela 11 Auto-Hormo-Vaclna 11 Hellmelster" 

(Aos lntereuados enviamos prospecto• com dados sobre o tratamento ) 

LA BORATO RIO HELLMEISTER J. HEL~M~1t~~~i~1;:-:~!i:;;;o!o«i1ts 
PRAÇA DO PATRIARCA, 96 - 2.o AND, - TEL. 32-5918 - CAIXA POSTAL, 919 - 5, PAULO 

-----------------

• Acessórios em geral 
• esmaltadeiras 
• refletores 
• farpadeiras 
O pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FA BRICA DE ACESSóRI OS 
F O T O GRAFICOS 

Rua Maria José, 178 Fone: 33-5628 

28 -

e E L Construções Elétricas Ltda . 

e 

Av. Ipiranga 674 . 9.º - s / 903 - Te!. 35-4473 
Li nhas de transmissão e d istrib n ição de 

energia elétrica . 

HEMEL Hidro-Ele tro Mecânica de 
Engenh aria Ltda. 

* Av . Ipiranga 674 - 9 .0 - s/904 - Te!. 36-6263 
Projetos e execnção de insta lações elétricas 

ind n str lais e prediais. 

1 



AOS NOSSOS ANUNCIANTES 

Desde quando, há cinco anos, demos ao "Boletim" a at u al apre­
sentação, temos timbrado em corresponder ao apoio e colaboração dos 
que a tornaram possível - os nossos anunciantes - mantendo sem 
alteração, durante todo êsse tempo, os pre.ços dos anúncios. 

Entretanto, não precisamos salie nt ar o quanto se elevou o cu sto 
da vida nesse período e, no ramo · gráf ico especia lmente, por várias 
vêzes consecutivas, os preços da impressão, clic h eria, etc. De tal forma 
que, embora contra-gôsto, somos forçados a uma revisão na nossa 
tabe.la de preços, para podermos conti nuar edita n do esta revista - a 
única revista fotográfica a tualme nte ex isten te no país. 

Em nosso ú lt imo número, dissemos do nosso propósito de tornar 
ainda me lhor e maior esta revista. P ara tanto, se torna porém, im­
prescindível a colaboração dos nossos prezados amigos e anunciantes 
que, por certo, compreenderão as ponderosas razões que nos forçaram 
a rever a nossa tabela de preços , continuando como até aqui a nos dar 
o seu apoio e. cooperação. 

É a seguinte a nova tabela de preços: 

capa ...... .... . .. .... Cr$ 5.000,00 

1/1 págin a ... . .. .... . Cr$ 3.000,00 

1/2 página . . . . . . . . . . . Cr$ 1.800,00 

1/4 página . . . . . . . . . . . Cr$ 1.000,00 

1/8 página . . . . . . . . . . . Cr$ 600,00 

t r a gem 5.000 exemplare s 



Para 
cada 

filll 
há 

Ulll 

film.e 

Foto 

Produtos 

Gevaert 

do Brasil S. A. 

··d 14011 

com· tempo escuro 
ou nublado . 

Ultra -rápido ... ultra­
potente ! Excelente 
pa ra instantâneos 
de d ia ou à noite. 
É o filme mais indi­
cado para fotos com 
luz artificia l. 

, ~Máx ima perfeição 
,. ~ em cada cópia . 

' 1 De grão excepcio-

~ .... nalmente fino, pro­
porciona ampliações 
bem satisfatórias 
mesmo nos maiores 
formatos . 

Gráfica Brescla Ltda. · Rua Brlg . Tobias, 96 / 102 - Tel. 34-9389 - S. Paulo 
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